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EDITORIAL
N

ão há fome que não dê em fartura, lá diz 
a sabedoria popular. Ainda este novo ano 
não cumpriu duas semanas de vida e já 
a região teve dois anúncios de monta: a 
abertura do aviso de concurso para a mo-
dernização (leia-se, eletrificação da ferro-
via entre Casa Branca e Beja) da Linha do 
Alentejo e o início das obras (com a con-
signação da empreitada) de beneficiação 
do IP8 entre Ferreira do Alentejo e Beja (já 

depois de ter arrancado uma primeira fase, em outubro passado, com 
as obras entre Santa Margarida do Sado e Ferreira do Alentejo). São, de 
facto, dois motivos de contentamento para quem preza o desenvolvi-
mento do distrito de Beja e a sua aproximação ao resto do País.
No entanto, porque há sempre um qualquer senão em todas as situa-
ções, nestes casos há que assinalar dois ou três aspetos. 
O primeiro, que não será novidade alguma – como, aliás, se abordou 
no “Editorial” do “Diário do Alentejo” de há oito dias –, tem que ver 
com o atraso com que estas intervenções chegam, de facto, ao territó-
rio. Bem sabemos que, tudo correndo bem, poderiam já há muito estar 
feitas, implementadas e em plena fase de consolidação. Será coisa para, 
assim de cabeça, ter pelo menos uns 10 anos de atraso, pecando por 
defeito, certamente – recordemos o que aconteceu no último governo 
de José Sócrates, a vinda subsequente da troika, o governo de Passos 
Coelho e, depois, os de António Costa. Por motivos variados, o fim aca-
bou por ser sempre similar: a não concretização de duas obras funda-

mentais para o distrito de Beja, a eletrificação da ferrovia e as obras 
no IP8 (com a sua extensão até Vila Verde de Ficalho, junto à fronteira 
com Espanha), independentemente da cor política à frente dos desti-
nos do País. Sem falar na hipotética conclusão da A26.
Em segundo, apesar da demora dos trabalhos em chegar ao terreno, 
agora que chegam (as obras na rodovia já a decorrerem e as da ferrovia a 
arrancarem, possivelmente, em 2026), há de vir o momento em que esta 
região, nomeadamente, Beja – ainda antes de se aproximar do resto do 
País –, poderá ficar ainda mais isolada. Com os trabalhos em toda a ex-
tensão do IP8 a decorrerem em simultâneo, pode haver um momento em 
que estes ainda decorrem quando tiver início a eletrificação do troço fer-
roviário entre Casa Branca e Beja. Nessa altura, anunciada que está a sus-
pensão de circulação, durante 21 meses, de comboios, a alternativa será 
feita por autocarros. Ou seja, o coração do distrito e do Baixo Alentejo fi-
cará ainda mais isolado do que está, com maiores dificuldades de acessos 
e de acessibilidade. É certo que depois, assim o esperamos, tudo ficará 
melhor, mas, até lá, ainda há que penar mais um pouco.
Por fim, já se sabe que, neste momento, a ligação ao aeroporto de Beja 
não está contemplada no concurso para a modernização da Linha do 
Alentejo. Tendo a Infraestruturas de Portugal adjudicado um estudo 
de viabilidade para esse cenário e referindo que o mesmo está feito, im-
porta perceber, de uma vez por todas, o que diz esse documento, ou 
seja, se há viabilidade ou não, e, havendo, se depende apenas de von-
tade política a sua concretização. Pode ser que esses dados se conhe-
çam durante o ano que ainda nem tem duas semanas de vida.
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Isolar para 
aproximar

Será assinado, na próxima segunda-
-feira, dia 13, entre a Associação dos 
Moradores do Centro Histórico de Mértola 
e a Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) um 
protocolo para a criação do Clube Unesco 
de Mértola. Qual a importância, para 
Mértola, desta parceria?
A parceria é importante em termos daquilo 
que será a intervenção no Centro Histórico 
de Mértola, mas não só, porque as ativida-
des que este Clube Unesco vai desenvolver 
aplicam-se a todo o concelho. Serão sobre-
tudo ações de dinamização e capacitação 
das populações, no sentido da valorização 
e proteção do seu património sociocultu-
ral. Através da ligação que estabelecemos 
com a Unesco poderemos, ainda, divul-
gar as nossas iniciativas na rede de clubes 
Unesco, com uma dimensão internacional, 
e beneficiar de apoio técnico, do ponto de 
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“É certo que depois, 
assim o esperamos, tudo 
ficará melhor, mas, até 
lá, ainda há que penar 
mais um pouco”.

vista de recursos humanos, na dinamização 
das nossas atividades. Contar com a rede 
Unesco é um privilégio.

Poderá esta iniciativa contribuir para a re-
solução de alguns dos constrangimen-
tos do centro histórico de Mértola que têm 
vindo a ser elencados pela associação de 
moradores, nomeadamente, a fiscalização 
de trânsito de não residentes e a dificul-
dade de obras de reabilitação?
Esperamos que sim, embora não seja esse o 
foco principal deste clube Unesco. De qual-
quer forma, uma vez que Mértola tem pen-
dente, já há longos anos, uma candidatura 
para classificação como património da hu-
manidade [Mértola está incluída, desde 
30 de maio de 2016, na Lista Indicativa 
de Portugal ao Património Mundial pela 
Comissão Nacional da Unesco], este Clube 
Unesco pode dar um contributo impor-
tante aos níveis do planeamento e da ação, 
respeitantes à promoção do centro histó-
rico, da resolução dos problemas estrutu-
rais que o centro histórico tem e, ainda, da 

valorização dos aspetos socioculturais e hu-
manos inerentes à vida do centro histórico 
de Mértola.

Considera que a criação do Clube Unesco 
de Mértola poderá significar um passo im-
portante na classificação da vila como pa-
trimónio mundial da humanidade?
Assim esperamos. Certamente que a Unesco 
espera da parte do clube uma intervenção, 
no sentido de ajudar a resolver os constrangi-
mentos que se têm colocado a este processo de 
classificação. Sobretudo de mobilizar a von-
tade política e dos cidadãos para aquilo que 
é necessário fazer, de forma a conseguirmos 
que esse processo tenha um resultado favorá-
vel. Um processo que tem estado um bocado 
parado, não sabemos bem porquê. Já questio-
námos a câmara municipal várias vezes e ou 
não obtemos resposta ou a que nos dão é que 
“o processo está em curso”… Eu acho que a 
criação deste clube Unesco pode ser um ga-
tilho para que a classificação avance, até à 
sua conclusão. Seria muito importante para 
Mértola esse reconhecimento. JOSÉ SERRANO

“[O LNEG de Aljustrel tem] 
um arquivo histórico e um 
arquivo de mapas que são um 
ativo do País, ou seja, que são 
uma riqueza que o País tem”.
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